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Guarani Mbya denunciam envenenamento de córrego por agrotóxicos em Capivari
do Sul (RS)

CIMI - 15.02.2016
A comunidade indígena do Povo Guarani Mbya, localizada nas margens da RS 040, entre os Km 60
a 62, no município de Capivari do Sul (RS), denunciou aos integrantes do Conselho Indigenista
Missionário  que  agrotóxicos  foram  lançados  diversas  vezes  sobre  plantações  de  soja  situadas
próximas  ao acampamento indígena,  no lado direito  da estrada,  no sentido  litoral  norte do Rio
Grande do Sul.

 
Manejo de espécie invasora restaura ambiente ribeirinho

Jornal Brasil - 15.02.2016
No Brasil, é comum se deparar com o Pinus elliotti, espécie de pinheiro muito presente no Estado
de São Paulo e no Sul do País, em áreas de reflorestamento. No entanto, a presença dessa árvore,
principalmente próxima às zonas ripárias, que se integram ao curso d’água dos rios, pode provocar
prejuízos  ambientais.  Na Escola  Superior  de Agricultura  Luiz  de  Queiroz  (Esalq)  da USP,  em
Piracicaba,  pesquisa  da  bióloga  Marli  Ramos  demonstra  o  impacto  da  espécie  em  áreas  de
preservação permanente e recomenda a substituição por vegetação nativa nas áreas ripárias ao longo
de toda a extensão dos cursos d’água.

 
COMUNIDADE  QUILOMBOLA  DA  ROCINHA  REALIZA  O  I  FESTIVAL DE  CULTURA
QUILOMBOLA

L12 - 15.02.2016
A comunidade Quilombola da Rocinha, localizada na zona rural de Livramento de Nossa Senhora,
Bahia, realizou neste domingo, 14 de fevereiro, o I Festival da Cultura Quilombola. O evento reuniu
quilombolas das comunidades de Quixabeira, Lagoa do Leite, Jatoba, Cipual, Quixabeira, Lagoinha,
Poço e Amola.
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=8583&action=read
http://jornalbrasil.com.br/noticia/manejo-de-especie-invasora-restaura-ambiente-ribeirinho.html
http://www.l12.com.br/noticias/3682-2016/02/15/comunidade-quilombola-da-rocinha-realiza-o-i-festival-de-cultura-quilombola-
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Atrás da Pedra – Resistência  Tekoa Guarani:  Documentário já está  disponível  na
internet (veja aqui)

Combate Racismo Ambiental - 15.02.2016
Atrás da Pedra – Resistência Tekoa Guarani, que teve sua estreia em dezembro do ano passado
numa sala de cinema em São Paulo, agora está disponível na internet, mostrando os desdobramentos
de um processo de demarcação de terras.

FOIRN:  Silêncio  é  um  consentimento  com  a  realidade  e  que  não  tem  mesmo
solução?

Combate Racismo Ambiental - 15.02.2016
Quando se denuncia publicamente um descaso que afeta um direito fundamental dos usuários, a
expectativa natural é que autoridades entrassem em diálogo com representantes de povos a fim de
procurar solução ao problema. Silêncio é um consentimento com a realidade e que não tem mesmo
solução? Queremos entender o silêncio das autoridades e falta de providências,  pois equipes de
saúde  não  têm  nem  previsão  para  voltar  funcionar  os  25  pólos  base  subordinado  ao  Distrito
Sanitário Especial Indígena do Rio Negro.

 
Prisão arbitrária de quilombolas não é aceita por juiz de Entre Rios, Bahia

Combate Racismo Ambiental - 15.02.2016
No dia  3 de fevereiro,  os  quilombolas  José  Fábio dos  Santos,  Daniel  Messias  da Conceição e
Gilvaldo dos Santos foram presos em Massarandupió, Bahia, sob as mais diversas acusações (ver
aqui). Foram libertados este fim de semana pelo Juiz da comarca de Entre Rios, conforme pode ser
lido na Nota abaixo, do Instituto Palmares. (Combate Racismo Ambiental),

 
Comunidade Guarani Mbya, de Capivari – RS, denuncia que água de córrego por
eles utilizado foi envenenada com agrotóxico!

CIMI SUL - 15.02.2016
A comunidade indígena do Povo Guarani Mbya, localizada nas margens da RS 040, entre os Km 60
a 62, no município de Capivari do Sul (RS), denunciou aos integrantes do Conselho Indigenista
Missionário  que  agrotóxicos  foram  lançados  diversas  vezes  sobre  plantações  de  soja  situadas
próximas  ao acampamento indígena,  no lado direito  da estrada,  no sentido  litoral  norte do Rio
Grande do Sul.
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http://racismoambiental.net.br/?p=200932
http://racismoambiental.net.br/?p=200923
http://racismoambiental.net.br/?p=200920
http://racismoambiental.net.br/?p=200935
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Aprender com o índio, não tentar destruí-lo, por Washington Novaes

IHU On-Line - 15.02.2016
“Um índio na força de sua cultura também não depende de ninguém: sabe fazer tudo de que precisa
– a casa, a roça, seus objetos do cotidiano. E a informação é aberta, o que um sabe todos podem
saber; como todos são autossuficientes, ninguém domina ninguém”, escreve Washington Novaes,
jornalista, em artigo publicado por O Estado de S. Paulo. 

Nota da Fundação Nacional do Índio sobre a proposta de Resolução CONAMA que
dispõe sobre critérios e diretrizes gerais para o licenciamento ambiental

Combate Racismo Ambiental – 15.02.2016
A Funai vem a público, por meio de sua Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental (CGLIC),
divulgar  análise  técnica  a  respeito  da  proposta  de  Resolução  CONAMA  que  dispõe  sobre  os
critérios e diretrizes gerais para o licenciamento ambiental. Informa, ainda, que a instituição não foi
consultada para a construção da referida proposta de resolução, de forma que não colaborou na
elaboração da minuta apresentada para consulta

 
‘O  Brasil  mantém  os  indígenas  como  segmento  anexado’,  afirma  antropólogo
Gersem Baniwa

A Crítica - 15.02.2016
O pensamento prevalente nas décadas de 1960 e 1970, quando os povos indígenas eram tratados
como  empecilho  ao  desenvolvimento  nacional,  está  de  volta.  Reaparece  forte  e  sustentado  por
vários instrumentos de efeitos combinados na estrutura de poder do Brasil. É essa a percepção de
um dos mais  respeitados  intelectuais  indígenas do País,  o antropólogo Gersem José dos Santos
Luciano.

Quem são os novos cotistas ‘negros’ da UFES?
Coletivo Negrada - 15.02.2016

Recebemos após a divulgação do resultado final do vestibular da UFES inúmeras reclamações de
que as  vagas dos  cursos de graduação do Vestibular  2016 da UFES estão sendo ocupadas por
candidatos não beneficiários legais das Cotas Raciais, vagas estas determinadas para candidatos PPI
– Pretos, Pardos ou Indígenas.
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http://racismoambiental.net.br/?p=200916
http://racismoambiental.net.br/?p=200907
http://racismoambiental.net.br/?p=200903
http://racismoambiental.net.br/?p=200899


Boletim de Notícias                                                         Brasília, 15 de fevereiro de 2016.

Voltar
4


	FOIRN: Silêncio é um consentimento com a realidade e que não tem mesmo solução?
	Nota da Fundação Nacional do Índio sobre a proposta de Resolução CONAMA que dispõe sobre critérios e diretrizes gerais para o licenciamento ambiental

